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Abstract: In this paper I present two tenses of the Geman verbal system, the so 
calIed Doppelpeflekt and doppelplllrquamperfekt. Although these tenses have only 
been marginally dealt with in the grammars, more and more studies have recently 
been made on them within the field of Linguistics. In order to describe these tenses. 
I will concentrate on the following authors: HAUSER-SUIDA & HOPPE-BEUGEL (1972), 
EROMS (1984), THTEROFF (1992) und VATER (1994). The tenses will be analysed 
formally and their meaning and usage illustrated with examples taken from the 
articles above. 
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Zusammenfassung: In diesem Aufsatz werde ich zwei Tempora der Vergangen- 
heit im Deutschen behandeln. das Doppelperfekt und das Doppelplicrquamperfekt. 
Ein Grund dafür, gerade diese beiden Formen zu beschreiben, liegt darin, da8 sie 
einerseits in den Grammatiken kaum berücksichtigt werden, in entsprechenden lin- 
guistisciicn Arbeiten aber einen neuen Aufschwung bekommen haben. Für die Be- 
schreibung beziehe ich mich überwiegend auf die Arbeiten von HAUSER-SUIDA & 
HOPPE-BEUGEL (1972), EROMS (1984), THIEROFF (1992) und VATER (1994). Die For- 
men werden zuerst rein formal und dann in ihrer Bedeutung und Anwendung be- 
schrieben, ergänzt durch Beispiele, die den oben genannten Arbeiten.entnommen 
wurden. 

Stichwörter: Verbalsystem des Deutschen; Tempora der Vergangenheit; Doppel- 
urnschreibung. ,.., 
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H6 algum tempo venho pesquisando OS tempos verbais do pas- 
sado do alemao e do portugues, e ern abril de 1997 defendi a tese de 
doutorado Os tempos verbais do passado do alemäo e do portugues 
na USP. Mas ja em outras oportunidades, eu havia abordado alguns 
aspectos dos tempos verbais a partir da 6tica de uma determinada 
teoria, Sem, contudo, em nenhum momento ter esgotado o tema. Ao 
contririo, para o sistema verbal do alemao ainda näo encontrei um 
trabalho de consenso que explique satisfatoriamente todas as ocor- 
rencias dos tempos verbais. Eu mesma desenvolvi trabalhos que 
tinham por base a nocäo temporal exposta nas teorias de REICHENBACH 
(1947) e de BULL (1968) ao reaIizar a anilise contrastiva para OS 

sistemas verbais do alemäo e do portugues. E poderia propor, ago- 
ra, o desenvolvimento de um trabalho que considerasse as noqöes 
de modo, aspecto e/ou a Aktionsart presentes nas formas ou nos 
verbos, geralrnente concomitantes 2 noqäo temporal, ou sobrepon- 
do-se a ela. 

No entanto, gostaria de deixar essas questees de lado, por ora, 
para apresentar duas formas verbais do alemäo que säo pouco estu- 
dadas e que näo encontram paralelo no sistema verbal do portugues. 
Nesse sentido, optei por uma abordagem tradicional ao me ater 2 no- 
qäo temporal e quebrei com a tradiqäo, ao incluir formas verbais que, 
normalmente, s2o marginalmente descritas, principalmente no que 
diz respeito i s  gramiticas. Trata-se das formas de Doppelumschrei- 
bung (Doppelperfekt e Doppelplusquamperfekt (cf., p.ex., EROMS 
(1 984), THIEROFF (1992) e VATER (1994)). 

A partir dos nomes, o Doppelper$ekt deveria ser um Perfekt 
( P e d  duplo. Mas o que vem a ser um Perfduplo? Ja näo seria um 
Plusquamperfekt (Plqp)? E se for, qua1 seria sua funcäo dentro do 
sistema, se para expressar o passado anterior existe outra forma? E, 
por analogia ao Doppelperfekt, o DoppelpLusquampe$ekt devetia 
indicar, entäo, um Plqp duplo? Mas, neste caso, poderia estar substi- 
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tuindo tambem o Plqp, ou seria uma outra forma que expressa um 
Sachverhalt' anterior ao Plqp?,, 

Antes de responder essas questöes, apresento as forrnas que com- 
pöem o sistema verbal alemäo a partir da sua funcäo sistemica nos 
eixos de orientaqäo (BULL 1968: 72). BULL subdivide a linha do 
ternpo, que 6 infinita e bidirecional, em eixos de orientaqäo nos 
quais se localizarn OS eventos em relacäo ao rnomento da fala como 
sendo anteriores, concomitantes ou posteriores. Toda lingua que 
possui um conceito abstrato de tempo teria no minirno dois e i x ~ s  
de orientacäo: um para o presente e um para o passado. Ern cada 
eixo h i  uma forma verbal que representa o nucleo. No aIem2o. a 
forma verbal do Präsens serve de niicleo para o eixo de orientaqtio 
do presente (EOl) e o Präteriruin, para o eixo de orientaqäo do 
passado (E02). A partir dos niicleos desses cixos posso estabele- 
cer as demais forrnas, a saber: 

+E0 1 I I I I > 
Perf Präsens Futur I 
(hat gemacht/ (machv (wird machenl 
ist gekommen) kommt) wird kommen) 

4 3 0 2  I 1 I > 
Prät Futur I1 

(hatte gemacht./ (machtd (wird gcrnacht haben/ 
war gekommen) kam) wird gekommen sein) 

No entanto, verifico que, nesses eixos, as formas de Doppel- 
umchreibung n2io foram contempladas, havendo a necessidade de se 
estabelecer um terceiro eixo de orientaqäo que, seguindo a teoria, 
seria uma extensäo do Plqp e que teria o Doppelpe~ekt  como nucleo 
e o Doppelplusquamper$ekt anterior a ele. Ao determinar o ntimero 

1 Tenho usado o termo Sachverlralr no decorrer do trabalho, por näo encontrar um lern0 
equ,ivalcntc cm portugues. Por Sachverl~alrentendo uma situacäo paddronizada que pode 
ser um processo ou um cstado. (cf. BA~TAGLIA 1996: 59) 
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de eixos para descrever um sisterna verbal, BULL (1968) previu a ne- 
cessidade de se estabelecer mais eixos em direqäo ao futuro, como 
ocorre corn as formas do futuro do preterito do portugues, mas näo 
em direqäo ao passado, como ocorre no alemao. Por outro lado, se a 
linha do tempo 6 bidirecional, nada impede que se determine mais 
um eixo para o passado, como apresento a seguir: 

< I 1 
) 

Doppelplusguampevfekt Doppelperfekt 
(hatte vergessen gehabt) (habe vergessen gehabt) 

Essa classificagäo indica que o sistema verbal do passado do ale- 
mäo deve ser constituido pelas formas do P e g  Prät, Plqp, Doppel- 
petfekt e Doppelplusquarnpetfekt. Porem, as forrnas de Doppelum- 
schreibung nem sempre säo aceitas como formas do sistema verbal 
padrao. Tambkm nesse caso, esbarramos em um outro probIema que 
diz respeito ao nurnero de formas que deveria compor o sisterna verbal 
alemäo. A disparidade 6 grande. A rnaioria mantem as seis forrnas pa- 
dräo apresentadas em E01 e E02 (cf., p.ex., FABR~CIUS-HANSEN 1986 e 
grande parte das gramiticas), h i  um trabalho que considera apenas urna 
fonna, o Prät (MUGLER I988), ou at6 dez formas, incluindo as formas 
de Doppelurnschreibung e do Konjunktiv (THIEROFF 1992). 

0 fato das formas de Doppelurnschreibung serem tZo pouco estu- 
dadas pode estar relacionado com o seu USO regional, ou seja, s2o formas 
encontradas no sul da Alemanha e que säo pouco conhecidas no norte. 

Ern seguida, apresento e analiso as formas de Doppelumschrei- 
bung, iniciando a descriqäo com o Doppelperfekt, descrevendo OS 

aspectos formais (morfologia), semanticos e pragmiticos. 

2. 0 USO do Doppelperfekt 

0 Doppelperfekt 6 urna forma analitica constituida pelo Präsens 
do verbo auxiliar haben, o participio passado do verbo principal e o 
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participio passado de haben (p. ex., hat gelacht gehabt). Quanto ao 
seu emprego, as explicaqöes nos trabaIhos consultados sgo divergen- 
tes. Considero a abordagem de EROMS (1 984: 349s.) a mais completa 
ao estabelecer trZs caracteristicas bzisicas para o emprego do Doppel- 
perfekt. EROMS diferencia entre um USO absolut0 e um relativo. Diz- 
se que o USO 6 absolut0 quando a forma verbal esti relacionada dire- 
tamente ao momento da fala, relativo quando näo esti  relacionado ao 
momento da fala, mas ao momento de referencia. E por momento de 
referencia entendo a perspectiva de onde o falante avalia e situa o 
evento no momento em que o verbaliza. No caso, o Doppelperfekt 
indica um Sachverhalt anterior a outro no passado que 6 o momento 
de referencia. Ele pode ser express0 por um outro eIemento tempo- 
ral, ist0 6,  um outro tempo verbal, um advkrbio ou uma conjunqao. 

Entre as caracteristicas que EROMS estabelece, a primeira se re- 
fere ao uso regional. 0 Doppelpe$ekt 6 comum no sul da regiäo ger- 
man6fona. Nessa regiäo, substitui, de fato, o Plqp, em decorr3ncia da 
"fronteira do Prät". Os rios Main e Mosel marcam uma divisäo geo- 
grifica que coincide com o que OS alemäes designam como a Präter- 
italgrenze (fronteira do pretirito). Ao norte dessa fronteira usava-se 
o Prät e ao sul, que se estende por todo contexto sul do alemzo, en- 
globando o sul da Alemanha, a Austria e a Suica, o Prät era substitu- 
ido pelo Perf (cf. KÖNIG 1983: 163)' que se tornou, assim, o auxiliar 
na formaqäo do Doppelpei$ekt. 

Um exemplo do USO do Doppelperfekt para indicar que se trata 
de um regionalisrno esth no exemplo (1): 

(1) Ich habe damals viele BegrifSe nicht richtig definiert gehabt. 
(apud VATER 1994: 76), 

onde o verbo definieren (definir) estii no Doppelperjekt para indicar 
um Sachverhalt anterior a outro no passado que indica o momento de 

2 Apud BATTAGLIA 1996: 103ss. 
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referencia e seu USO 6 relativo. 0 USO 6 considerado regional, porque 
o Sachverhalt poderia ser descrito igualmente pelo Plqp, pois 6 um 
Sachverhalt anterior a outro no passado, mesrno assirn, o falante re- 
corre ao Doppelpedekt. 

THIEROFF (1992: 21 1) tambem afirma que o Doppelperjekt e o 
Plqp possuem funcöes sernelhantes, mas a partir de pressupostos di- 
ferentes. Ele cIassifica OS tempos verbais ern textos do mundo narra- 
do e textos do mundo comentado (cf. WEINRICH 1984). 0 Doppel- 
petfekt seria urna fonna tipica do texto do mundo comentado e o 
Plqp desempenharia a mesma funcäo no texto do mundo narrado. 
Ambas as formas teriam a funqao de descrever Sachverhalte anterio- 
res a outros no passado. De acordo com essa classifica$io, a caracte- 
ristica de forrna informal, propria da lingua oral seria mantida e a 
oposi~äo ao Plqp justificada. Por6m a susbtituicao entre urna forma e 
outra näo 6 automatica, porque de acordo com essa classificaqäo as 
formas pertencern a tipos de textos diferentes. 

A segunda caracteristica de EROMS Se refere i narrativa. Na nar- 
rativa o USO do Dopp'elpeflekt tarnbem expressa o USO relativo, ou 
seja, näo relacionado diretamente ao momento da fala, indicando que 
o momento de referencia situa-se no passado. 0 exemplo (2) de EROMS 
(1984: 350) esti ern dideto: 

(2) "Do harz de zwo roudnkraitsschwesden dodn gwen, nochand 
hamands a g s o ~ d  khobt ja wo ma herkemand, ned . . . " (Da 
haben (sind) die zwei Rotkreuzschwestern dort(en) gewesen, 
und nachher haben sie auch pesagt gehabt ja wo wir 
herkommen, nicht ...) " 

Enquanto as duas caracteristicas, o USO regional e o USO na nar- 
rativa, descrevem o USO relativo, a terceira caracteristica corresponde 
ao USO absolut0 do Doppelperjekt, ou seja, o seu USO Para descrever 
um Sachverhalt relacionado diretamente ao rnomento da fala. Nesse 
caso, o Doppelperfekt ocorre em vez do Perfou do Prät (cf. ib.). No 
exemplo (3), 
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(3) Er ihr nichts pesant gehabt. aber sie hat es doch 
gemerkt., 

OS Sachverhalte descritos acontecem numa seqüencia imediata que 
poderiam ser expressos tambem pelo simples USO do Prät: 

( 4 )  Er sagte ihr nichts, aber sie merkte es doch. 

Nem todos consideram o Doppelperfekt uma fonna de USO re- 
gional. Buscando exempIos em textos literirios. EROMS (1984) rnos- 
tra, por exemplo, que a forrna pode ocorrer em todos OS niveis sociais 
e lingüisticos (cf. tambßm HAUSER-SUIDA & HOPPE-BEUGEL 1972: 
254ss.). HBLBIG/BUSCHA (1 99 1 : 160) chamarn, no entanto, a atenqiio 
para o fato do Doppelperfekt ser uma forma tipica da Iingua colo- 
quial. Entre OS trabalhos consultados, verifiquei que o USO regional 6 ,  
sem duvida, a principal caracteristica e, portanto, o seu USO mais co- 
mum no sul da regiäo germanofona. 

3. 0 USO do Doppelplusquamperfekt 

Assim corno o Doppelpet$ekt, o Doppelplusquamperfekt 6 urna 
forma analitica, constituida do Prät do verbo auxiliar (habenlsein), 
do participio passado do verbo principal e do participio passado do 
verbo auxiliar (hatte vergessen gehabt). Na descricäo do Doppelplus- 
quamper$ekt, parto do pressuposto de que ele desempenha uma fun- 
qäo propria, ou seja, 6 uma forma verbal que näo coocone com as 
demais, mas permite ao falantelescritor reportar situaqtFoes do passa- 
do que estäo mais afastadas ern relaqzo ao momento da fala e que säo 
anteriores ao Plqp. Ern geraI, seu USO implica descrever um Sachver- 
halt concluso anterior a um Sachverhalt descrito pelo Plqp que, neste 
caso, indica o momento de referencia (cf. HAUSER-SUIDA & HOPPE- 
BEUGEL 1972: 263). DUDEN (1973: 89s.) discrimina entre a ~ o ~ ~ e l u m s -  
chreibuizg (Doppelplusquamperfekt), como meio de indicar um 
Sachverhalt anterior a um Sachverhalt anterior a um outro Sachverhalt 
no passado, e a Doppelumschreibung corno substituto do Plqp (re- 



sultado da incerteza na regiäo da fronteira do Prät). Enquanto as gra- 
mhticas de DUDEN (1964 e 1973) ainda tratam a quest.20, a sua ediqäo 
de 1984 näo faz rnais menqäo ao assunto. 

VATER (1994: 76) traz outro argumento para a ocorrBncia do 
Doppelplusquamperfekt que merece um pouco mais de atencao. De 
acordo com o autor, essa forma näo surgiu corno conseqüSncia do 
desuso do Prät (cf. EROMS 1984), rnas sim por analogia ao 
Doppelperfekt, mantendo assim o paralelismo do sistema em que 
posso opor duas formas nos eixos de orientacäo e desse modo ex- 
pressar o passado em diversos niveis, ou melhor, o passado pre-ante- 
rior ao passado anterior (Vor-Vorvergangenheit), 0 argumento de 
VATER indica que as duas forrnas estao dispostas em eixos diferentes, 
porque caracterizam niveis temporais diferentes, havendo a necessi- 
dade de se estabelecer um quarto eixo de orienta~äo. Nesse caso, o 
DoppelplusquamperJekt näo indica apenas que o evento 6 anterior ao 
Doppelpedekt, mas indica ainda um outro niveI temporal. 

Na verdade, o Doppelplusquamperfekt permite que, na descri- 
$50 de urna seqüencia de Sachverhalte, o falantelescritor se refira a 
varios niveis ternporais sern o auxilio de outros elementos ternporais. 

Na literatura h i  exemplos do emprego do Doppelplusquanz- 
perfekt Para indicar uma seqüencia de Sachverhalte corno rnostra o 
trecho da obra Wilhelm Meisters Lehrjahre de GOETHE. EROMS (1 984: 
346) o cita: 

(5)  "In dem Augenblickfühlte er sich am linken Arm ergrtren 
und zugleich einen sehr hefrigen Schmerz. Mignon hatte sich 
versteckt aehabt, hatte ihn angejaflt und in den Arm gebissen. " 

Hoje em dia, t5 raro encontra-10 em textos escritos. Todavia, 
seu uso ainda pode ser observado na Iingua coIoquial. THIEROFF (1992: 
210) e VATER (1994: 77) referem-se ao rnesrno trecho da obra de 
GOETHE, justificando o USO do Doppelplusq~~ampeflekr para indicar a 
seqüencia em que ocorrem OS eventos. Segundo TH~EROFF (I992), a 
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seqüencia temporal do exemplo inicia com o Sachverhalt rnais dis- 
tante do rnomento da fala, sich verstecken (esconder-se) no 
Doppelplusquamperfekt, em seguida, anfassen (agarrar) e beij3en 
(rnorder) no Plqp e, por ultimo, Schmerzfühlen (sentir dor) no Prär e, 
portanto, mais proximo do rnomento da fala. Neste exemplo fica cla- 
ro que, numa seqüencia de Sachverhalte no passado, o 
Doppelplusquamperfekt permite estabelecer Sachverhalte anteriores 
ao Plqp (Vor-Vorvergangenheit). 

HAUSER-SUIDA & HOPPE-BEUGEL (1972: 262) indicarn situaqoes 
nas quais o USO do Doppelplusquamperfekt 6 considerado facultati- 
vo. Exemplo (6): 

(6)  Das Ganze war denn doch etwas seltsam. Aber die Sache 
mit den noch nicht "eingenntworteten " Teilen des  
groJ3mütterlichen Erbes der Doctor Preindl dem Baron 
gegenüber schor2 früher einmal erwähnt aehabt. (DODERER, 
Heimito von. Die Merowinger oderclie totale Familie, apud 
HAUSER-SUIDA & HOPPE-BEUGEL 1972: 262) 

De acordo corn as autoras, o USO do Doppelplusquamperfekt 6 
correto e justificado, nesse contexto, se näo se levar em conta a 
"estetica". Entretanto, seu USO näo 6 obrigatorio, porque a situagZo 
poderia ser esclarecida atraves do USO do Plqp e de informaqöes 
adicionais (sob a Eorrna de adverbios) no contexto. De fato, se OS 

demais elementos da frase que däo indicios sobre a relacäo tempo- 
ral forem considerados, o USO do verbo er-wähnen (citar) no Doppel- 
plusquamnperfekt 6 facultativo. No entanto, as autoras negligencia- 
ram exatamente a estetica ao considera-10 facultativo, ou seja, nao 
observaram o efeito que se obtem com o USO do Doypelplus- 
quamperfekt que 6 o de ampliar a distancia do Sachverhalt concluso 
ern relaqäo ao Sachverhalt descrito pelo verbo sein (serlestar) no 
Prät, no inicio do texto. Este efeito näo seria obtido com o simples 
USO do Plqp acompanhado de elementos temporais que definiriam a 
relacao temporal do Saclzverhalt (cf. EROMS 1984: 345; THIEIOFF 
1992: 215 e VATER 1994: 76; e.0.). 



4. Conclusäo 

Apesar de suscitarem muitas controversias, o Doppelperfekt 
e o Doppelplusquampet$ekt possuern caracteristicas proprias que 
näo podem ser confundidas com as demais caracteristicas das for- 
mas verbais do passado; principalmente corn o Plqp, que 6 o que 
mais se assemelha a elas, seja na forrna, seja no USO. Alkm disso, 
rnesmo em situacöes e m  que duas formas verbais diferentes encon- 
tram-se em posicäo identica ern relacäo ao-momento da fala, ob- 
t6m-se sempre um efeito diferente que 6, por exemplo, a estktica 
que as autoras näo Ievaram em conta. Desse modo, o Doppelplus- 
quamperfekt cria um distanciarnento maior em relaqäo ao momento 
da fala do que o Plqp, quando usados em situaqoes semeihantes. E 
o Doppelperfekt cria um distanciarnento maior e m  relagäo ao mo- 
mento da fala do que o Perfe o Prut, quando usados ern situaqoes 
semelhantes. 
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OS VERBOS DE TRANSPORTE APREFIXADOS COM WEG-. 

UMA ANALISE CONTRASTIVA DE DADOS PRODUZIDOS POR 

INFORMANTES ALEMAES E BRASILEIROS 

Renato Ferreira da Silva, Luis Fernando Dias Moreira & 
Hardarik Bliihdorn* 

Abstract: This paper examines four Geman transportation verbs with the prefix 
weg-, concentrating on their syncax and their semantic and pragmatic interpreta- 
tions. The empirical data investigated are frorn across-linguistic Corpus of German 
and Brazilian Portuguese as foreign languages. The analysis is based on the con- 
cept of focus, which is defined as a point on the path along which the patient of the 
process moves. The focus must be either rnenrioned or contextually evident. Each 
transportation verb will be able to establish a typical focus. German prefix-verbs 
with weg- are characterized by a focus-conflict that can be resolved through differ- 
ent interpretation slrategies. 

Keywords: Transportation verbs; Place relations; Focalization; Contrastive 
lexicology German-Portuguese. 

Zusammenfassung: Der vorliegende Aufsatz untersucht vier deutsche Transport- 
verben mit dem Präfix weg- hinsichtlich ihrer Syntax sowieihrer semantischen und 
pragmatischen Interpretationen. Die analysierten empirischen Daten stammen aus 
einem kontrastiven Korpus des Deutschen und des brasilianischen Portugiesisch 
als Fremdsprachen. Die Analyse gründet sich auf das Konzept des Fokus, der defi- 
niert wird als ein Punkt auf dem vom Patiens des Prozesses durchlaufenen Weg. 
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